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Não serão restit�idos o� auto- i adduzir outras considerações em I Sustenta que o projecto fé�e I Jaguaruna
ao Tubarão não é tão I O orador occupa-ss detida-

grapbos, embora nao publIcados·l seu favor: os interesses dos hvhitantes ae p,equena como tem dito a mino-I mente do assumpto, declarando
A bll

- '

di tori d
O projecto tornou o n. 42. Jaguaruna, e passa a argumen- fia. que em 2& discussão dará mais

s pu icaçoes me ic onaes, e- E 9,& d' -' distanci:
.

t t F' r I d I' d
' .

clarações, editaes,annuncios,etc.,
- m liJ iscussao o projecto tar com a istancu exrs eu e

_

ina ISOU� a�ent�n o que amp itu e as suas considerações,
serão recebidos até as 4 horas da n. 25 (canal de Tubarão.) entre Laguna e Jeguaruna, que nao tenha vindo a tribuna para O orador protesta e argu­
tarde. Noticias importantes até as O Sr. r1.1(�ino faz diversas é maior do que a de Jaguaruna combater o seu projecto, o seu menta contra o projecto votado
7 horas. considerações sobre a necessida- ao Tubarão. No seutidc de con- collega Nunes Barreto, que me- pela assembléa transacta, relati­

de de se fazerem os estudos in- trariar a ma.' teria do projecto., o Ibor do q,ue ,os seus compauhei. vo ao mesmo assumpto.E' nosso correspon· d ddispensáveis para a abertura do orador faz ainda outras const e- ros ,e rnmona conb.ece aquellas Declara não alongar-se muito
dent,e em Paris, para I I d dcanal. rações. oca I a es e prestarra um servi- em suas considerações, para não

O orador declara não concor- O sr. A. Barreiros de- çn aos conservadores do Tuba- demorar � passagem do impor-
dar com a dispensa de estudos, clara que o projecto que se dis- rão. taute projecto, mesmo porque se

em obras como a de que trata o cute está tão debatido, a sua O projecto foi approvado. acha fatigado) bem como a casa.

�������IIIIIIII!"IIIIIIII!"�I_ projecto n, 25. utilidade tão provada, que não Foram aprovados em 3" dis- O sr. Tolentino um dis-
CO�UIO n��EST�E O Sr. Tolentino diz que

ha quasi necessidade de addu- cussão os projectos: n. 17 (divi- cur:.o, que publicaremos depois.
PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS não tendo assignado o projecto, zir-se novos argumentos em seu das de hospitaes); n. 7 (anne- (i OI approvado em 1& discus-

não obstante vem justificai-o, Iwor. Porém, como na sessão xando a bibhotheca ao Atbeneu são o projecto n. 34 (força po-
porque julga ser elle de urgente de homem, fõra apresentada e Provmcial e supprimindo o lu- licial).

'

necessidade e utilidade ao com- lida pelo seu collega sr. Livra- gar de porteiro), e n. 20 (auto­
mercio e á lavoura. mento, uma representação viu- risação á presidencia para gas­

da de Jaguaruna e Tubarão, não tal' até 4 contos com a estradaDiz que a abertura deste ca- d C
'

bpodia dispensar-se de dizer al- e onu anos a Lages),nal vai trazer para a lavoura fa- E 2
cil viação, bem corno ao com-

gumas palavras. m
.. discussão o projecto

Disse que aquella representa- n. 33 (Extinguindo a comarca
mercio-esses deus poderosos d S M' I
I d ção, que não pôde ser aceita e . Miguel):

e ementes e progresso de urna

nação. pela meza pelos termos em que O sr. Feri-eira de --------

estava concebida, veio ainda pro- Mello faz diversas coniderações SESSÃO DE t7 DO CORRENTEO orador ainda faz outras
.

d
.

no sentido de pvar a jusuça a causa que a mr-}: ' rovar que o pro- 2'" Aisc�ssão do projecto n. 17---au-considerações defendendo o pro· noria tem combatido. Aquelle lacto não traduz beneficio aos xilios as �brasdaMatriz dafreguezia
jecto e respondendo AI' d h bit t d II

da Pescaria Brava.J ao sr, CI- ocumento, se�uudo se disse a I an es a zona, que e e

no. hontem aqui, (oi obtido por comprehende que, ao contrario, O Sr. Alcino de Fa.

R d d
"

'

t diffi Id d' D· ria8:-Começa dizendo que sen-
espon en o ao sr. Livra- meios astuciosos, e por isso na- vat razer I cu a e". IZ que te achar-se tão adiantada a hora

mento O d f •

d fI da provav contra a materi o seu fim não é outro sena-o des-
, ora OI' az ver a I e- a on ra a ma erra em para discutir co.mo desejava a

COMPANHIA NAC. OB NAV. A VAPOR renca que existe entre valIo e discussão. feitear ao juiz de direito de S. matéria d t't

M'
.

o projec 0, mas quecanal, declarando que o primei- O açodamento com que elle iguel, seodo, pois, este proje vai ser breve, circunscreven-
ro pôde até deixar de ter agua. foi obudo fez esquecer CiOS seus

cto uma medida politica, sem do-se aos estreitos limites do
Declara não ler sido assiduo signatarios que se dirijiam á real utilidade, medida esta unic3 tempo em justificacão do seu

na tribuna porque a) assembléa primeira corporação da provin- que c�usou a sua apresentação. voto contrario.
•

tem tido excellentes oradores cia, pois não se ltmilaram a pe- Diz ser o juiz de direito um
Pede .que o digno signatario

que brilhantemente tem susten- dir, vieram ainda acoimando de moço illustrado e que sobre a
do projecto o sr. F. Barréiros

tado as dl'scus�o-es. inJ'usto o part'd I'be I sua probidade ninguem ainda
não vej? nesse seu modo de pro-

" I o I ra que ceder smão o desejo de ser co-
nesta questão tem procedido de provou um só facto em desabo- herente com os seus principiosmodo a não merecer a mais in- no. já accentuados nesta assembléa
Significante censura. Termina declarando, que sen- nos annos de 1880 a 81.

Disse acreditar que aquella
do o projecto prejudicial, o ora- S. ex. bem sabe, diz o ora-dor vota contra. d .

representação tinha vindo cou. or, quaes os sentImentos de
vencer á minoria de que o par-

O sr. "'-Icino pronunciou est.ima e consideração que o

tido conservador é que trata um discurso que publicaremos ammam em re]acão a pessoa
d

.

I I d I' depois. do digno collega' á quem na-este negocIO, pe o a o po Itico.
O

. turalmente vae contrarI'ar nes-projecto foi approvado.Disse que o sr. Livramento, Foram approvados em 1& dis.
ta discussão.

na justificação do requerimento cussa-o os
.

t 5 ( C! SR. F. BARREIROS agradece
d -

d h d I proJec os os. cre- I h I l'ba sessao e ontem, ec arou ando um I d f
,e ( IZ. que a p ena I erdade de

d II
a esco a e sexo emlnt- mamfestacão.que o ocumento por e e apre- no na cidade de La es) ns. 35

•

sentado, apezar de ter menor 36 e 37 ( t d gd ' '. O ORADOR, preseguindo, sa-

d· d'
con as e Iversas ca· henta a neco s'd d dnumero e asslgnaLuras, everIa

maras mu
. ,

)
<JS I a e a não

ter mais valor do que o de 1884,
'

& OIclpae�. .

adopção do. projecto por não

porque era de m:lis recente da- Em 1 .dlscussao o projecto conter em SI nenhuma medida

ta, declarando o orador que isto n. 38 (Canal D. Affonso): de utilidade publica.
Diz que, ao vir votar-se uma

él'a um argumento contraprodu· O �r. ,F. Baa'reiros diz verba de tal ordem, se lhe affi-
cente. Disse ainda que a mino- que f�ltar2a a �m dos. seus deve- gura que a lavoura e o com­
ria tinha ficado abalada sobre o res SI nao vIesse JustIficar a mercio o acompanharão nos

assumpto quando, na 2& discus- grande_utilidade do projecto em protestos que ora está lavran­
são, apparecera o'aquelle recin- dlscussao, que encerr� uma das do contra o auxilio a igrejas
to um mappa d'aquellas circum· mais mportantes med,lda.s para a que sem receio qualifica d�
scripções, mappa que provou prosperIdade da provlOcla. ---desmando.

que os defensores do projecto O orador faz neste sentido
O SR. F. BARREIROS dá um

estiveram sempre no terreno do outras considerações, declaran. aparte.
direito, da justiça e da razão, e do Ir o projecto levar grande

O O�ADOR (continuando):_
que foi a luz que acabou por desenvolvimento á Laguna, la.

Ha m�llto,. sr. Presidente,que a

esp:lncar esse resto de trévas em guaruna, U russanga e Araran. expenencIa me tem tornado
d

. descon��d(); e sobre materia
que tem esta o a minoCla; mas guá. de rehgIão .presumo ter ideias
que a �olitica fascina, e tri,u�- Diz que a fertilidade do bem approxImadas deuma ver­
pbou ainda uma vez no espl.r�O Araranguá só a póde avaliar dade que me alimenta. Diz qued; ss. eexs. com a_ exblblçao aquelle que tiver a felicidade de conhece alguma �ousa da VIda
d aquella representaçao. pisar n'aqueIJa abençoada terra, dos Nort�-Amencanos, pelo

Respondeu ao sr. FerreiIa �e be� c.omo a �mportallcia que q�e te� lIdo, e hóde gar.antir
Mello com a obra do en�enhel- trarIa a prO\1IOCla com o aprovei', q e dnao had nen um paIz no

�
,

j
mun o on e a r'- hro dr. Eduardo de Moraes, e:n tamento das nquezas lli exis- maI's vl'd . tre 19Iao ten a

d·
.

d a, e en retanto o Esta..que se prova que a lsta,DCli 6 lentes. do nãO a QOnbe0al..
- .

.

annuncios e reclamel!!�
o sr. Ao. Lorette" rua

Caumartin. n. 61.

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-e-nos dias 7 e 22,e che­

�a a 15 a 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

J chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1. 6.11, 16, 21 e 2(\.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

3S terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
-lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu�. Ja
guaruna II Imaruhz.

.

Ordem do dia para boje: 3-
discussão dos projectos ns. 8,
3 e 33; 2& discussão dos de ns,
28, 29, 30,31, 35 e 37' e t­
discussão dos de ns, 40 13 i�
e 15.

' ,

o sr. tUcino diz que não
era seu intento voltar a occupar
ca tribuna, mas, que a isto fOI
obrigado por ter sen collega em­

prestado-lbe pbrases que orador
não proferio na discussão do

projecto.
Faz outras considerações, e

termina declarando ter tanto de­
sejo de vêr realisado o melhorà­
mento, que se discute) que mes·

mo sem a assembléa decretar os

estudos reclamados pelo orador,
vot�rá pelo projecto.
O sr. 'Tolentino diz que

seu collega esqueceu-se de trazer
argumentos que c'onvencessem
a casa da indispensabilidade de
de adoptar-se o 'que s. ex. re·

clamava. Faz outras considera­
ções em respostl ao sr. Alcino,
e declara votar pelo projecto.
O sr. Cordova Pas­

sos requer o encerramento da
discussão, e o seu requerimento
é appr:Jvado.
- Passando-se a discussão

(3&) do projecto n. 2, que des­
membra a freguezia de Jaguaru·
na do municipio do Tubarão e

annexa-a ao da Laguna:

MOVIMENTO DOS PAQUETES

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia. nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ," Desterro, procedentes do
sul, hos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santo�, Desterro, Rio
Ilrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
Santos, paranaguá, Antonina, S. Francis·
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidfla até
Monl�video, conduzindo malas e passagei
''os para Malto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Dasterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eÍl°a
O vapor RUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se6ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, faze n do escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl Join
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

DIARIO DA ASSEMBLÉA
Presentes os 8rs. Abdon, Al­

cino, Cordava, Hceschl, Formi­
ga, Ferreira d1 Mello, Schutel,
N. Barreto, f SIlva Ram08,
Welldhausen,I'H. Ramos, Lan­
ge, Livrar/ren'io, F. Barreiros,
A. Barrelró/s, /Vdella, Tolenti­
no e Elyseu, abrio·se hontem &

sessão.
Lida a acLa da sessão de 20,

é approvada.

.�

O !!!Itr. Tolentino pede
dispensa de leitura do projecto
do orçamento mun�ipal, que
toma o n. �1.

Os SRS. LIVRAMENTO E FRAN'
CISCO BARREIROS pronuncIaram
di�cursos que publicaremos, de­
pOIS.
O Sr. �endhausen

diz ter pedido a palavra para
apresentar um projecto .que vai
satisfazer uma urgente necessi­
dade.

Promette
eo\rar elle

Da .occaslao de
em i· disQussão,

O s.'. Ferreira de Mel­
lo diz que o projecto tem sido
muito debatido, e que entretan·
to, apezar das muitas discussões
havidas, não foi alOda o orador
convencido da improcedencia de
seus arillwepto e� contrario.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commereio

I
'

As colheitas estão com-I sua entrada, dê parecer so-I uns dez a-ttnos, quando na­

pletamente perdidas. Mui- bre se deve continuar no da, porque, ccufessei-Ihe,
tas famílias acham-se sem regimento do senado o art. sou um tuntinho bronco,
abrigo e sem recursos. A 20.» salvo seja.
miséria é immensa. Depois d'isto, o que mais

Angico com tolú e
O governo tomou as ne-

guaco, de Rauliveir'a, contra quer J. B. ?
cessarias medidas para soe- tosses, O tempo não me sobra
correr as victirnas d'esta aluda, nem tão pouco me

Amanhã, ás 9 horas do c '

O criOle do Bananal
,'catastrophe. desabrochou a magica flôr

dia, segue para o norte O counnendador NegueiS I 12 C '.. .
I .

-

da paoiencia para tarefas
da província o vapor Hu- evi ha, ,- ontinu- tinha, indigitado autor dos enfadonhas, e, consequente-maytá. arn a augmentar as inunda- assassinatos do dr. HOI'ta mente ahi está 1\ grammati---- ções nas provincias do Sul B b 1 R

P � d C th
' ar' osa e corone amos

ca, que me offereceu, a dor-Associação do rOlBssora o a arlllCnSC da Hespanha. O Senil, que Nogueira, seguio a 13 do mil' delicioso somno com os
A sociedade dramatica se lança no Guadalquivir t d S P Jcorreu e e . au o para o

outros meus alfarrabios, á
Particular Cassino Caiha- entre «Palma del Rio:. e B I d devi 17anana , on e evia, a

'espera de que chegue a sua
rinense resolveu, segundo ,Penafl,)r,» engrossou de der ao i Irespon er ao jury por aque -

vez dê ser atacada pelas
nos consta, realizar em uma fórma descomrnunal, I

.

es onmes.
traças e reduzida a pó, para. ,.

d d Outu arrastando tudo quanto en-
pnncipios o mez e -

entrar assim no seio fecun-
bro próximo futuro, no centrava na sua passag�tI.l., A alfandega de Pernam-

S t I b I Por seu lado, () Gu, ada.lqUlVIr buco rendeu o mez passado
do da natureza bruta, quethea tro an a sa e, uma

t d
I J

lhe receberá e transformarã
"t em beneficio da As cresceu ex l'801' manamen- 894'.099$797, ., recebedoria

::��a�ão do Profes;orad� te. Grande numero de pon- geral 87:367$838 e a pro-
as moleculas, distríbuin-

Oatharinense. tes foram arrastadas pelo vinciaI144:782$844.
do-as depois conveniente-

,

t mente elaboradas, fazen-
Informam-nos que j:l co- 1'10, 9ue ornou-se uma ver- O imposto do gyro ren-

fi dadeira torrente.Nos arredo- deu 102'.114�740.
do·ns entrar na organisação

meçaram com esse rn os '"

dres, mesmo longe, tudo está de novos seres-como sei-
ensaios do importante ra-

ma em 3 a ctos Diana de submerso: colheitas aldeias 4.?�ixa I<��{)nomica va de algodoeiros que hão
<> (O,". 'MOVImento do dia 21 de Setembro: d f

..

tudo está sob a agua. Entrada de deposito nes- e ornecer rnateríu pnmaRione e da interessante co-

med ia em 1 acto Quem dee A população atterrorlsa- tas�ià� dosdepositos na
2828000 para novo papel, ou como

da refugiou-se nas monta- presente data 562:453844d sangue, tecido nervoso e
denha :..

h u d h
h nhas, onde se acha acampa- THESOURO PROVINCIAL massa encep a roa e 0-

Um bravo 1\ esse pun 8- Rendimento de 1 a 21 de Setembro f t tda ao ar livre, As auotori- Geral . 4:5648229 mens, em u UI'O remo o,do de moços distinctos que,
dades se multiplicaram para

Especial. 5908973 volapükistas ha beis.
trabalhando em prol, d'uma
tão util Associação, mais mandar distribuir viveres e 5:1558202 Nihil in natura perden-
urna vez demonstram que abrigar esses infelizes. Angi�o COOl tol6 e dum.

- A SItuação é medonha. guaco. de Rauliveira, contra (Abro pereíítbesis. -Es-em seus generosos coraçoes '

õconsttpaçt es,
I
te raAgl1 de philosophia pe-se aninha o sacrosanto Madrid, 13 -São aterra-
dantesoamente basofiosa é

amor do proximo. 1
doras as) noticias, que nos PELO TELEPHONE .c 1 d

.

chegam das províncias do coisa tão faci e arranjar,
Angico com tolú e

. O J B
. lendo para ahi um livro

guaco, de Raulivetra, contra sul. De todas as partes nos que quer . . commr- é f 'Ibronchites. chegam noticias de estra- ? P
.. , �

Ih di qualquer, como aor os-
ga OIS ja nao 'e isse o

b I
g S nor es Entretanto, t· h' di <Ih?

tentar sa ença em pa eon-o. em. que in a a rser- e
I

.

é
,'. .

dINUNDAÇÕES NA HESPANHA deve-se notar que desde Q d ,to ogia; uma B'Olen�18 e
uan o, com a sua eos- .

,

'

! I

S- h
' ,

hontem as dguas não subi - t .L. da ' id d .iI emprestlmo, bhlofa,. pala-ao Ol'rlve18 os porme- I!l <I LI uwa Q sagaCl a e em fj�.
"á' .

nores, trí\llsmittidos pel() ram mais, ficando estacio- sumptos scientificos, me of- vrosa, que est :UltO em

teIegrapho, sobre a grande narias. fereceu uma grammatica vo-
voga, e �ue se c ama pe-

catastrophe qlle acaba de lapük, pretendendo assim t da,ntol�gIa� Ha u�a outra

sllceeder ao sul da HeApa- SENADO por meio de uma cilada ha- Sc;enCl9. qu1he consiste ��lmh E' I O d S'l
.

d b'I d' ver na mu er o quo tn a
n a. IS os te egrammas sr. sena 01' 1 veua á 1 mente Isposta, arrastaI" d I t b 11 dI d ' tem e rea men e e o, e
que referem tão desu a Ol'aR Motta apresntllu, na sessão me a estudar essa hngua du-

bl' d d I12 d . su Ime, e a orave' m1iSnoticias: de o eorrente,a seguin- ra, aspera e deshal'monIo-
d

"

tMadrid, 11. -Inunda- te indicà'ção: sa, fiz-lhe os meus agrade emt e�clrever so o q.ue, em
I- .

d I I d' d'
, ma ena e eoncuplsClve,çoes occaSlOna as pe o CI'e8- «n, lCO que a meza o CImentos em lInguagem vul-

d d' d b
j,

ti' 't'". esnu an o-a l'U a men Ocimento geral nas aguas de- senado, examinando o art. gar, e slgDlfiquOl-Ihe que 't d
'

.. sem respel II sem pu ar
vastarn actualmente todas 20 do regimento e o prece- lh'os fana maIS completos ' ,

,
,

,

' apalpando-lhe as cames,as provincias dQ Sul do rei- dente ultimamente estabe- se, la para adIante, me 80-
h' d d d IhI d I b" c euan o-as, e an l/- e

no de Hespanha. eci o pe a eamara dos SI'S, rassem paClenCIa e tempo d
.

IA
.

tE' cl)nsideravel o nume- deputados a l'espeito do ju- para applicar-me conscien- epOlS � er, em esc:;pcios
ro de casas que foram des- ramento que devem prestar ciosa e devotadamente' a ad�rogan es, ?8 resu ados

.

es'sas pesqUlz',s, com e-
tl'uidas por esta inundação. os reApectivos membl'os na esse estlldo, gastando nelle 1

,� . .

d d
'

c araçao nHnUClosa a ur�-
,

't
-

d t
'

- Que comedia ira' eIla representar" - Ate' dI'zer-me toda a ver;-ade, a za, volume e fórma da:s' c�r-FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO ) com a preClpl açao e sua na ureza m- I

-----,- constante e sem medida. -dizia comsigo. verdade núaecrúa '1 nes, cheiro, ,coloração e ir-

I Na quarta-feira ella assentou um AmarquezatomouobraçodeSaval, -Sitn,MAM'zELLE. ritabilidade nervosa ... E' a
plano, uma regra completa de condu- Servigny deu o seu braço a Yvette, e - Bem; o que pensa, no fundo, do porneiogl'aphia, OU pernico-cta e um systema de espionagem. Le- começaram a passear em torno dos I principe Kravalorw?
vantou-se na quinta-feira com o firme canteiros, apparecendo e desapparecen- - Ah! diabo! graphia, que tambem está
propositodeser mais licenciosa do que do de vez em quando por detraz dos - Prepara-se já para mentir 1 muito em moda).
um policial, e armada para a guerra massiços e dos bosquesinhos. - Não, mas procuro palavras, pala- Fechado o [)arentheSl'STRADUCÇA-o DE

* * * ,contra todos. Yvette caminhava com um ar dis- vras bem justas. Meu Deus, o principe Z"
.

III R I t' t d'
,

t' fl t'd Ih d 'K I
'

d d' me wra canamus.eso veu-se a e a omar por IVIsa cre o e re ec I o, o an o para a areIa rava orwe um russo ... um ver a eI-) ,

No dia seguinte e no subsequente estas duas palavras: «Eu só», e mais

I
da avenida, parecendo apenas escutar ro russo, que falla russo, que nasceu A gramma tica volaplik

ellaconservouuma attitudereservada de uma hora levou a pensar de que ma- o que dizia o seu companheiro, sem naRussia,queobtevetalvezumpassa- está poi& 1\ dal'mil' tran-
e melancolica. Um trabalho incessante neira seria preciso dispôl-as para que quasi responder-lhe. I porte para ir á França, e que de falso' .' .,' , ,

'

e rapido produzia-se n'ella, um traba- produzissem bom effeito, gravadas em Bruscamente, perguntou: nada tem, a não ser o nome e o ti- ,qulllam!ê'nt?, sem provocaT-
" lho de reflexão; aprendia a espionar, a torno de suas iniciaes, no papel decar- - E' verdadeiramente meu amigo, tulo. me 'o desejO 'de folhea'I-a:

adivinhar, raciocinar. Um clarão, va- tas. Muscade? Ella fitava-o attentamente. segue-se que, a respeito de
�o ai�da, parecia-lhe illuminar deuma Saval e Servigny chegaram ás dez - Na verdade, M...M'Zll:LLE. - Quer dizer que elle é... ? 'vOfapük, estou in albis.
maneIra nova os homens e as cousas horas. A moça estendeu a mão, com - Mas, verdadeiramente, verdadei- Elle hesitou, depois, decidindo-se, " .

em torno de si; e assaltava-lhe uma reserva, sem embaraço, e familiarmen- ramente, bem verdadeiramente'1 disse: J. B., porem, que e Im·

suspeita de todos, de tudo em que ha- te, se bem que grave, disse: - Todo inteiro seu amigo, M,Ui'ZEL- - Um aventureiro, M...M'ZELLE. pacien te, que hão quer es-
via acreditado, de sua mãi. Todas as -Bom dia, Muscade, passa bem? LE, corpo e alma. "

- Obrigada. Eocavalheiro Valréali perar uma ninharia de dez
8up�osições, fêl-as n'es�e,s, dous dias. - Bom dia, MAM'ZELLE, menos mal, - Até me�mo para não mentir umal' não vale ,mais, não éexaeto'1 annos até que eu me resoI-Encarou �odas as posslblhdades, Ian- e você? vez, uma umea vez '1 - Você o diz. . ",

<

'
.

• .' ,

pndO"S8 nas solugijQS mais extremali Espreitava-a.-);)u.asmum•••••tr.reo.o. - B O $,. el.l.h',D. t 'fà a illi'tudf.r Um POUQo'

Assumio hontem as func­

ções de delegado de policia
desta capital, o respectivo
l° supplente sr. Leopoldo
Diniz Martins.

, I'
, I

'I' I
I

Na Italia-acrescenta o ora­
dor-na propria séde do Chris­
tianismo, levan tau-se um des­
ses vultos Hornericos o autor
da unidade italiana o grande
Cavour e proclamou a soberba
legenda=-á, igreja livre no ,Es­
tado hvre.-Não precisa, dIZ o

orador, chamar a attenção dos
seus collegas para essa crença
separatista que já se avoluma
no paiz e de que o Senado se

occupou ha bem pouco tempo
-a hberdade de cultos, e por
conseguinte a de consciencia.

(Ha muitos apartes.)
O povo, continúa o orador,

essa hydra de mil cabeças, é
uma reunião de creaturas fra­
cas, ignorantes, loucas, per­
versas, criminosas, precisa de
um freio que o reprima e di­
rija. Esse freio creem alguns
que é a religião mantida e im­

posta por uma autoridade ex­

terior. Eu, diz o orador, penso
de modo diverso:-para mim
esse freio é a instrucção, Der­
ramem-na, espalhem-na por
todas as classes de modo que
todos possão comprehender a

sua pezada missão, e não have­
rá o que temer. Prefere, diz o

orador, ver em cada canto uma

escola systhematicamente diri­
gida, ao aspecto magestoso das
torres de uma igreja, Diz que
não póde comprehender essa

religião de Estado sinão como

uma herança que nos legaram
os bellos tempos da ignorancia;
mas que já não pode passar pe­
los moldes da actualidade.

NOTICIARIa

res�e

!�

Tem accaso o estado alma
-�ara ter uma religião?. escla­
má o orador, que diz só conhe­
cer um paiz onde a igreja é o

estado e o estado é a igreja,­
a Hespanha onde fuzila -se o

atheu e excommunga-se o deser­
tor.

Faz longas considerações so­

bre ó assumpto e ainda voltan­
d'ó súas VIstas aos Estados-Um­
d,os disse que,quando os legis­
hrdores ali esqueceram-se de
fallar na igreja não fizeram
mais do que proclamar a liber­
dane de consciencia, que o

orador deseja ardentemente.

Disse ainda que, no anno de
1860 haviam naquella grande
republica 48 mil i!!rejas e cons­

truirão-se 1200 templos no­

vos cujo valorestimativo subia
a mais de cem milhões, e tudo
a expensas de particul�re�.
Que mesmo) nesta provlllCla
existião muitas igrejas cuja
construcção não tinha pesado
ao thesouro. Concluio dizendo
que votava contra o projecto,
mas que hypothecava o seu

voto a todas medidas de in te-

(23)

GUY DE MAUPASSANT
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Francisco Pedro da
Cunha,

PresbyLero Secular. Cavalleiro da
Ordem de Christo e Vigarío Ool­
lado da parochia e cidade de São
José d'esta província de Santa

��varejo
Catharina,etc. Kilo t$500
Attesto que. tendo usado por

E specifíco do serpa, aromático,
vezes do XAROPE DE ANGICO .

I
COMPOSTO COM TObU' E GUA- estojo e egante fl portátil para

em qualquer occasião e logar, u­
CO, preparação dos Illrns. Srs, tilizarse d'elle em fricções nas
Pbarmaceuticos Raulino Horn & dores nevralgicas, da cabeça e
Oliveira, achei que esse Xarope é [aciaes; vende-se em todas as
de benefico e prompto effeito nas pharmacias e na rua Primeiro de
afftlcções dos Orgãos "espi ratorios Março n. 12.
o que affiimo in vetbo sacerdotis, Deposito geral nesta cidade:
Cidade de São José, 8 de Julho Raulino Horn & Oliveira. Phar­

de 1888 -Padre FRANCISCO PE- macia e Drogaria, á rua do Prin.
DRO DA CUNHA. c' 11'1Ipe n. tJ,

� LUGA-SE o predio n. 72
�á rua da ConsLltuição,

-----------.,.-, onde funccionou a fabrica de
Der deutsche Gemeinde Vorsol' refinação de Antunes & Alves,

tand ladet die Mitglieder zu eiller\' colíl fundos á rna AugÚsla e
Versammlung Ilin, amo b d
Sonniag den 23 ten d. Mt. vor...

llstantes commo os para depo-
mittag um 10 uhr im locale' des' siLo de mercadorias. A chave
deutschen C!ub Germania, na loja de Severo F. Perei-
Destei'ro, 10 ten Septew-ber� ra & C.

1888. ----------

!t LOGA-SE i} IXcellente
�predio e chacara si{o á
rua do Presidente Coutinho n_

4, tendo muitas arvnres fructl­
feras, bôa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n.2.

Oleodecachod'anta, im-portado das provin­
cias do Sul, especialidade para
{dcções nas dôres rheumaticas
agudas, chroti�cas e artic.ula1',
encontra-se na D'rogaria Grana-

I'" '01>1'I1! 'II' II 'i 11'111
"'i '1'1('1 !;

do. Rua Primei,ro de Março n. 12.
! Deposito geral nesta cidade:
AVISOS MARITlMOS Raulino Horn & Oliveira. Phar­

macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe n. 15.

'aprender o necessario para o imposto de exportação pelo ter­

responder-lhe a seu gORtO,
ritorial modico sobre terras não
culti vadas.

não perde occasíão de exci- A verba impostos de exporta-
tar-rne a curiosidade. ção para portos nacionaes e es­

trangeiros foi orçada no exerci-
Assim é que appareceu cio de 1886 a 1887 em ..

,hoje (16) no Jornal do 153:097$220 e produzio: .

Oommercio com urna til' da 1�2,994$1.20, cO,nforme I�forma­
. .. ,.

(a
çoes offlciaes, importancia essa

íuintellrgivel, em quo, por paga. indirectamente pelos lavra-

mera casualidade vi o meu d?res e. industri?es da provlncía e

. �., distrahida em diversos ramos de
nome. SI eu nao tivesse serviço publico.
plena confiança no seu ea- E' uma somma que. peza sobre

valheirismo poderia crer
o produGt,?r cat�armense sem

"

(

compensaçao relativa e que col-
que J. B. me estivesse de- loca os nossos lavradores em pó-
bicando ... quando mais não sição. esquerda. _.

,! ,".' • Alem da taxa provincial, carre-fC1S��; mas acredito que elIe gão elles com a geral e munici-
só tem em vista attrabir- pal, com os processos rotinelros e

falta de boas estradas.
Convencido de que o mais sa­

grado derer do legislador, admi­
nistradores e estadistas é animar
e fomentar a produção do paíz, fiz
esforços para reduzir os impos­
tos de exportação e alguma causa

consegui nos biennios de 1882 a

83 e de 1886 a 87-reduzindo a

taxa sobre diversos" generos e

supprimindo o imposto sobre a fa­
rinha de mandioca e o café para a

Confederação Argentina, suppres­
são que tanto alarme causou aos

retrógrados e emperrados em as­

sumptos economieos. Uma emsã­
da minha ao orçamento provin­
cial de 1883, substituindo os im­
postos de exportação pelo territo­
rial-10 réis por metro liniar de

tão raros como as chuvas frente-c-cem applicação aos me­

lhoramentos das estradas dos res­

pectivos municlpios onde a taxa
fosse cobrada, cahio e foi taxada
de innovação,
Fazendo votos para que a ii­

lustre maioria liberal nos seus em­
penhos em pról da nossa Iavou­
ra e industrias seja mais feliz do
que o ex-deputado, classista nos

seus esforços isolados termino
estas linhas escriptas nas horas
vagas da noite.

Desterro, 17 de SeLembro de
1888.

Xarope de Angico e

Cambará

Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Gambará
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial­
mente em minha filhinha. forte­
mente affectada, com febre e ina­

petencia e gl'allde tosse, obtive

prompto resultado; pelo que con­

sidero essa preparação como a

mais efficaz para llS molestias do

Qeito. E' com pl'azer que faço
esta espontanea declaração, no

intuito de ser u ti l aos que sof­
fremo

GERMANO �ENDHAUSEN.

BO Perú, eu me irei ocou­

panda em outras coisas

NIVKGA�Ã� .A VIPIllt

Ia

Xarope de -".ngico e

Cambará
Devo .loclarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Gam­
barâ, preparado na pharroacia
do Sr. Elyseu Guilherme da Sil­
va, obtive o melhor resultado,
curando-me de forte bronchite,
apenas com um vidro desse ex­

cellente medicamento, sem ser

preciso resguardar-me, ou modi­
ficar em Cousa alguma o modo de
viver, hebitua l. O que affírrao por
ser a verdade.
Desterro, 20 de Julho de H388.

ERNESTO ViEGAS.

me a acompanhal-o nos seus

éstüdos
I
no seu progresso:

é um propagandista, e mui,
to insinuativo; da tal lin­

gua univeraal.v. que só
muito poucos entendem.

O que posso informar­
lhe, uma vez por todas, é

que não estudo nem estuda­
rei tão cedo, pelo menos

emquanto a língua urlíver­
sal não se tiver universali­
sado: emquanto os volapü­
kistas .

coutinuãrem a ser

mais proveitosas.
RABELAIS.

P. S. - Se eu pudesse
saber quem é um tul sr.

Kinik (que nicaR !),i ia já
d'aqll1 pedir-lhe a traduc­
ção do aranzel do meu ami·

go J. B"I e mandava publi­
caI-a para conhecimento e

regalo de todos.

CHRISTOVÃO NUNES PIRES

DECLARAÇÕES
SEOÇÃO LIVRER.

A.o publico e ao com-

COLLABORAÇÃO mercio
Por escriptura de hypotheca regis­

trada no respectivo cartorio, achando­
se obrigados a mim um predio e os

competentes terrenos, sito n)l villa de
S. Sebastião de Tijucas, pertencentes
ao senhor Angelo Coli e sua mulher,
faço saber ao publico e ao cómmercio,
em geral, que ninguem pode entrar em
transacção alguma dom esses immo­
veis sob pena de nullidade, na fórma
da lei.

Genéraiversamói.1ung
des Deutschen I!!iitchul­
vêrein in De�t,erro

N'lch Schluss der oben einbe­
rufenen Genaralversammlung der
deutschen Gemeinde findet in
denselben Rãumen des Club
Germania (:liue SitzUfig des�h-ul­
verein statt.

Tagesordnu ng:
1 Berathung der Sta tllien,
2 Definitive Entscheidung üher

Ankaufeines geeign€ten Schul­
hauses
a Dlve-rs:e Antrã.ge.

Der Vorstand.

Auxilio á lavoura

O sr. deputado F. Barreiros,
combatendo o projecto n. 8 (que
crêa uma repartição de obras pu­
blicas) por oneroso e dispensavel,
segundo sua opinião, lembra a

necessidade de auxiliar-se a la­
voura, a principal fonte de rique­
za da provincia e do paiz em ge·
ral.
Louvando a boa intenção de

�. S. e de seus collegas, pergunta­
mos qual será o meio efficaz, nas

actuaes circumstancias, de auxi­
liar-se a nossa rottn:eira e atraza­
da lavoura, que tem de competir
nos mercados consumidores com

generos similares?
O assumpto é importante e as

difficullldades S110 �érias, porque
para curar o mal será mister re-

medio muito energico. A realidadeNão basta clamar por auxilios;
é pI:eciso buscar os meios prati- lllms. Srs. Raulino Horn & Oli-
COSo veira.--Cumpre-me scientificar a

E quaes são elIes ? VV. SS. que o medicamento de-
S'éte ou Ó'fto cdntos se'ri'a zero nominad'o XAROPE DE ANGIOO

para auxili\lr a lavoura. COMPOSTO COM TOLU' E GUA-
Improvisar"lanadores instrui- CO' é realmente digno dos innu­

dos e ha,bilitados,eÓl nossa terra é meros elogios que diariamente se

tarefa diffiêil e acima das forças f�z a respeito do seu poder cura-

do poder legislativo. tIVO. '

Abrir estradas que satis.fação
I Pessoalmente testemunhei a ac·

as necessidades da lavoura tam? ção benefica dessa saluLar prepa­
bem não é facil; a proviDGia nã,o r�ção. Ha alguns dias que eu sor­
lem dinheiro para tanto e à inl- fna de rouquidão e tosse, conse­

ciativa particular é fraca. tjuent� de uma. forte const�paçã�;
D'eduzir as despezas. depuran- de �uJa enfermidade fiquei radl­

do o funccionalismo em beneficio calu'lente cunda, e de um modo
da agricultura, além de difficil é ra�idô. logo que fiz uso dais pri­
perigoso para os .partidas regula- �elr,s �6ses desse infallivel me­

res e até para à. causa da mouar· dlcam"eu.to.
chia. Dest&rro, 20 de Julbo de 1888.
'Parece, pois, que o IDeio é :pr�- -:-:De VV. ,SS. att... respeitadora e

ctiràr q'lIlôto 'tfolsiV"el substituIr criada, ANNA ROlsA. GONÇALVES.

Outrosim: constando que o senhor

Angelo Coli, meudévedor, affirma pre­
ferir, antes, atear fogo áquelle predio
do que entrelfar-m'o em pagamento,
protesto, desde já contra qualquer inci­
dente que occ)orrer, n'esse sentido.

Desterro, 15 de Setembro de 1888.
JOÃO MARTINS BARBOSA.

OPAQUET-E

Humaytá
seguirá para o notté da pro\i-n­
cia no dia 23 do corrente, as 9
horas da manhã.

O agente
Virgilio José Vilella

ANNUNCIOS

Pavaina Glycerinada do Dr. N10bey
Este medicamento é empregado no

Rio, com grande vantagem, pelos mais
distinctos medicos, que o aconselham
nas diversas affeccões de estamago,
dispepsias, vómitos da prenhez, etc.,
etc.
E' encontrado em todas as boas

pharmacías e drogarias da Côrte e ven­
de-se no deposito central-Pharmacia
SILVA ARAUJO, rua Direita n. 3,

Rio de Janeiro

Aluga-se
a cas� n. 49 da rua do Príncipe,
proprra para negocio; tem arma­

ção, balcão, grande deposito para
cereaes, pe iól e armazsm , t! bem
assim commodos para pequena fa­
mil ia.
Trata-se com o proprietario,

na roa das Flôres, n. 1.

a 3$000 O sacco, e algodão a

4$200. à arroba.
Manoel Joaquim Madeira

2 LARGO DA ALFANDEGA 2

E' aproveitar

� �

Morrhuol .. Chapoteaut
o Horrhuol contém todos os

p,ri!lcipios que entrão na campo­
sl�ao do oleo de figado de baleá­
Ihao,excepto amatéria gordurosa.O oleo, como sabem todos desa­
gradavel pelo I8U cheiro'e seu
sabor, é muitas veles rejeitado
pelo estomago e provóca a diar­
rhéa.OMorrhuol pelo contrario

I
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em
todos os ntabelecimentos de
caridade, e na clinica civil os
medicos 'felicitio-se por ter'en­
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o
'

appetite, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicos ascôresperdidas,
augrnenta-Ihes as forças, melho­
rando consideravelmente o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças tomão sem a menor
difficuldade, modifica prompta­
mente a sua constituição,quando
ellas são debeis, lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.
O Morrhuol, que é um pro­

dueto em tudo differente dos
chamados extractos de figado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma

das quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo escuro, que os

medícos reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

PA.RIS, 8, Rue Vivienn•• 8
• III TODAS AS PHAlIlIAcrAS

�o mercado, em casa do Miguel
Melego, encontra-se á senda
granàe quantidade de fumo de
S. Pllulo, por preços ba ra tissimos.

Em partidas de 5 arrobas para
cima-l$200 o k i lo,

VENDE-SE a casa da rua

Formosa li. 40, com quin­
tal e excellenta a-gua potavel e

tanque de lavar. Par/i informa­
ções 'nesta typographia..

Batatas
A' rlla do Principe, n. 3, ven­

de-se batatas superior es do Rio
Grande a 6$000 o sacco de dous
alqueires..

Kilo 160 reis

VENDE-SE negoci'o de seccos

e molhados, sito á rua da
Paz n. 1. Para, trata;r 00 taes,rna
casa.

XAROPE e PASTA

deSelvad.Pinheiro Maritimo
de LAGASSm, Phoo em :Bo:t'doluz

ApprnH.. ,.1a Juta •• Bni..... IiHNu.irt.

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei­
va de Pinheiro, ex­
trahida pelo vapór
d'água, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defIuxos rebel­
des, a tosse, as

1lill1da... gtippes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne,

e nal prfncípeea Pharmacias.

CIGARROS INDIANOS
preparado! com o CANNABIS liIIDICA

porGRIMAULTe Ca,PhcoS de PARIS
ApprtTldtl pell Jutl d.BJiim d. Rio·de-Jmiro

Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece
para combater a asthma, a

oppressão,as súffdca:çóes, ,

a tosse nel1�osa, os eatar­
rhos e a Í!nsomnia.
Deposito em PARIS, 8, Rua Vi,ieoo8.

O'OoooooeóOOC

& ElixirAntinerV1lso �
O

POlYBROMURADO' 0°de BAUD"RY, Phalffi, de ia Classe,

O Este Elixir, que contém em O

8
sua colilposigão os bromuretos i\
de potassio, de sodio e de ammo- V

O
nia, perfeitamente combinados, Oé de um sabor agradavel e sem- Opre tomado com prazer, mesmo

O pelas pessôas, que tenhão um O

8
estomago delicado. Numerosas

Oexperiencias vierão confirmar a
sua immensa efficacia contra a

O Ins�mnia, as Enxaquecas, a
aAgltação durante a noi.te, O

O
e as Palpitações, callhalldo
immediatamente a excitabilidade O

8
nefTosa. Administra-se tambem "
com grande vantagem nas con- \II
vuls6es das creanças e h Osenhoras que soffrem de $l;­
pasmos,desmaios,attaques O
d,e nervos. Empregado cOllve- Omentemente, elte Elixir e um
auxiliar poderoso da medicina Ocontra o Hysterismo, a Epi-

Olepsia e a Dansa de São
Guido. A dose é de 2 até 4 co-

OlhereI por dia, pela manhã e ã
tarde. ODepo,lto: Em ".rl•• 8, rue Vir/enn.

• MAS PRIlICIPA'11 PUARIIACIA8. O
OOO�ooon

MOBILIA
Aluga-se ou vende-se u,ma m.Q­

�illa pedei,tamente no'va; para
l.filf01'u:Jações no escri'ptorio desta
fo}ha.

'I
Remedio

eontra a emb.iagu&z, de um e�ei­
to. es'paIA't<'l50, 'P'al1a .6s iml:flelJi,�es
que habituam-se ao vicio da em­

b,'iaguez o re;pugllla,rem. Prepara­
dio pfll0 chi'roico ph!arm:aceutico
Granado,

Deposito geral nesta cirdade:
Raulino Horn & Otiveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe 11 15.

:�\·I'··."

" ,
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ORGAN���!�������!�Tl:1�&SAD��NELLES :���;�� RIM��W� ij�E ��R!\M
Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo: f\AVLINO HORN & OLIVEIRA SEM DIETA NEM MODIFICACÕES DE COSTUMES10 Cambios-Valores e nomes de todas as moedas €strangel-'

I d duzi I Soberanu e infallivel medicamento contraras, cambio portuguez e inglez-seu jogo, forrnu as e re uZlr qua -

torta a sorte de febres, evitando as reca-

quer moeda a cambio e converter em ,ou, tras, comparações, e�c, Lidas tam frequentes nessas moléstias A

O fi d t mples eflicacia constantemente reconhecida d es-I.l.. CaIA"I-IO mereuntiB.- IVISOreS xos e axas SI ,

d I
... "-'

te prodigioso especifico,o tem torna o mui
compostas e de oitavos, regras de juros, exemplos para outros casos, ussimc acunselhado pelos Srs. Facultativos
como rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os como o unico remedia para combater toda-

as febres. Icalculos.
. ! Laureados com medalhas de ouro de30 �y!illt,ema metrico-Comparaçõe� das medidas metrícas PHARMACa. R DROGARIA DE

I 1" classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio dae antigas, numero, capacidade, peso e extensao, seu Jogo �e con� P.AULIltO HOP.N & OLlIfEIP.A Prata e Berlimversão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci ------- - ------ .--_._-

I Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de
maes, preço dos metaes, etc" etc.

. 1Il0LESTIAS SECRETAS pelle darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu-d lias ;heumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec-O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres. compen lOS
Unicas cõ�s de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquerab ellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos. lI"'IiIIIIBIIIIIIII��l(jcapsulas de

t·ratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente daeflicaciad'esteme-gluten com

ASSrGNATURAS oopahlba, dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas:
approvadas as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.UrY- mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re- 1I!IIIl1\I!I"�.iIIIII� pela Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

U.J

Acadenna de euicma de Pariz.lativas ás questões acima 38000. Como não se abrem no estomago reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir atoleram-se sempre bem e não causam
menor colica.eructação. Empregadas sós ou com a

li
.

d I bi ibí R t b 1 d ti faeilit di tõinjecção de llaquin curam er.> muito E rxir e m ln lna--- es a e ece o s yspep lCOS, raei 1 a as iges es e
pouco tempo as gunorrheas mais intensas promove as defecações difliceis ou irregulares.combate a enxaqueca,flatulencia,A Academia obteve 100 curas prisão de ventre e colicas nervosas.sobre 100 doentes, tratados

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado---Debella os chloro-anemicos, apor estas capsutas.
Existem, hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do

MUITAS IMITAÇÕES rosto e pés,combate eflicazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda.
Para évital-as, lião se devem acceitar anemia,

senão o. (rascos que levam sobre o invo- Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos
lucro exterior a assignatura de rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,Raqu.in e o sello otâcial (em azul) bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,do governo :france.:,·

.

DeDosito5: FUMOUZE-ALBESPEYRES, asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.r8,Faubourg Saint,Denis, PAIIIZ,e em Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy---todas as boas pharmacias do extrangeiro, Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas eflicaz-onde se acham as mesmas cap.ula. de
copahibato de soda, de copahiba e cubeba, mente.
de cubeba, alcatrão, ou terebintina ete., Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú---e a :E1ITJECÇÃO KAqV:E1IT Eflicazes nas infiammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro-complemento de todo tratamento,

nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de Laranj aAmarga-E' o primeiro repara­dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su­

perior ao Oleo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-turientes ediuretico anti-febril. •

Injeccão Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chronicas,
Pomada Anti-herpetica---Combatea coceira dos darthros e empigens em tres

pias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dõres rheumaticas, erysipelas e tu­

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle .

A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de
usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difliceis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA
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..... "O "O "O Recomenda-se ao publico o xarope.� .� :.d O de ANGICO COMPOSTO, approvado

Este remedia precioso tem gozado da acceita.
� � õ e pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
;- � ;;? maravilhoso medicamento, preparado;11.0 publica durante cincoenta e sete annos, com-
c.. co co .� com a decantada gomma de angico doeçando-se a sua manufactura e venda em 1827. : a ê . �. Pará e alcatrão de Noruega, E' eflicazSua popularidade e venda nunca forão tão exten-

� _o 2 �,� �. para todas as enfermidades do peito,sas como ao presente; e isto, por si mesmo, � CI).- :; t agudas ou chronicas, como sejão:offerece a melhor prova da sua effieacia maravil. ) cd' p_, � ;;; � Q. bronchites,catharros, defluxos, tosses, O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EMhosa.
d' d • - ;;...: ê � rebeldes, asthma, etc. PO'UGAS HOPASNão hesitamos a dizer que não tem elxa O

IC... ..o
�

o:l Este excellente medicamento prepa- L.lem caso algum de extirpar os vermes, quer em

C'CJ i3 -; <lJ'� ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão.creanças quer em adultos,que se acharâ.o afilie-
• • � � � 2 Bragantina de Mendes Bragança & che, Oatharro pulmonar� Bronchite aguda e chronica,tos destes inimigos da vida humana. r==-r=q .....

<D o.. <D Q Comp., tl acha-se á venda n'esta cida- Tysica do pulmão e da larynge e t.odas as molestiasNão deixamos de receber constantemente "O

0d �< de na-PHARMACIA' POPULAR. cho-pulmonares. \
\attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia o 1.0

O DA LAGU '

admiravel. A causa do suceesso obtido por este' 1<15
00

,-.2 PRAÇa BARA NA N,5 A acção deste peitoral é tão\rapida e certa, que com elle pou-remedio, tem apparecido varias falsificações, de � CN � -;; Pre�o ... 28000 cas horas são sufficientes para debe\'ar-se a mais violenta tosse,' as-d Q '" �t:t. In,sorte que deve o comprador ter muito cuida o, -<
o � <D R obdesobstruinte, espe-

sim toda a pesspa que o experimenta� uma vez, ficará tão satisfeitaexaminando o nome inteiro, que devia ser
e s- "O ..

lt d bt' d -,

á
.

f d
.- '" c::I .' cialidade p a r a as

com os resu a os o 1 os que nao querer mais azer uso e ou-Vo:milnlTO dO B. A. FAHNESTOCIt, �:5 � affecçõe� do figado, baço, etc., tras preparaç6es e o adoptará pa ra sempre como remedio caseiro._uUJWUI!. u
formulado pelo habil clinico Dr. Aconselhamos pois aos dr;entes a experimentar os seus effei-

--PAnEL P"-INT-ADO ·llARA FORRAR
Silva Brandão. Preparado pelo tos com um unico vidro. Vende-se na drogaria

r pharmaceutico Granado. E1yseu.� successor de

padrões modernos, chegado a 28IRa�!f��i�or�e�'o�;::��a.c�:�;� 1 T. TtliT(f1l) .1r\,'D� .,�, trfJ
maCia e Drogana, rua do Prmcl·' ���M �WJM�l1 W ��

Faria, Irmão &. C. pe n. 15. :R.na. d.e.;,roão PiU;;O :11., 9

fi
Iii '

r
III '

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta qbra.
---�--------_._--.- .._---�-----'---,----
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I· \\..UL.ASOEBLANC41tP Iodul'eto de li'el';� ina.ltera.vel O
NOVA-YORK Approvadas pela Academia de Medicin�

de Paris,

I
Adoptadas pelo Formulario official francez,

r.'"

A utorisadas pelo Conselho medico

'f.v

-s asa
de São-Petersburgo.

-t 855

Estas pílulas, em que achào-sc reunidas as propriedades do

I Iodo e do Ferro, convem especialmente nas doenças tão va­

riadas que são a consequencia do germe escrofuloso (tumores,

rQ__
enrartes, humores (rios, ctc.j.üoencas contra as quaes os simples

"" ferruginosos são ineífloazes; na Cb.lor,,�is (pallidez das meni-
nas não menstruaaass; a :i("eucorrhea (!luares brancos ou

ii) !lMOO alvo), a AmcnOi,,.hea (lJle?íst1'uaçiJ.o nuua ou di(/lcil) a
Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Emfim,otrerecem
aos medícos um agente therapeutíco' dos mais energíccs para
estimular o organismo e modíücar as constituições lympha­
ticas, fracas ou debilitadas,

.'

N, B, - O íodureto de ferro impuro ou alterado e UID medi­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PUuIas

de�BIaDcard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Usuon. de�

.Fabricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pharmaceutlco em PAUS. rue BODaparte, 40
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

•8••••••••� .
_.__._-

DRÃNDI QV IMA
NOVIDADES! NOVIDADES�
O Chapé'''' Catharinense acaba de receber pelo .ultlmo

vapor um r iqu! rl)rtimen�o de chapeos de todas as qualidades,
que vende por pr, ç ,;OJ ba rat issimos:

fei­Cha peos para senhor is, rico sortimento, grande variedade em

tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas I

d
.

h"Chapeos para homens, o que ha e mais C zc .

Attenção! Venham, vér !
,. Attençã�!Tambem recebeu esta casa um ímpor tanüssimo so.rtlmento "

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 cnanças.
_Pede-se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES

PLENDlDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R.u.a de JoãoPin.to n.. :;

'I' i
HeHrique de Abreu

!
í

ii
ir
,I
í.'
I

Grande e variado sortimento,
do corrente, no vapor Victoria.

Ilr\
\1

'.

�:�,.-

Jornal do Commercio

POBRESA
DR

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Colurnbo)

Este VINHO fortificante, tonico, Ce­
briCngo, anti nervoso, cura as Affecções
esorofulosas, Febres, Nevroses,
Côres palidas, Irregularidades e

Emp<;>brecimiento do Sangue, etc:
RecGiomendado as Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rolulo o sello orticial do Goyerno
francesa e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'· em PARIS

Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA.N'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

_

DESTERRO

FERRARIA PIAZZA
-Aos amigos e freguezes e ao publico­

Participa-se que esta casa encarrega-se de todos os trabalhos con­
cernentes ás profissões de ferreiro, serralheiro e carpinteiro, taes co­
mo: portõe,sgrades, cruzes, fogões, fechaduras, etc., etc.
Faz-se carros, carroças, carrinhos, engenhos de serrar madeira,ditos de farinha de mandioca, e de assucar ; atafonas para farinha

de milho (promptas de ferreiro fl carpinteiro) garantindo-se toda a

perfeição e promptidão nos trabalhos que for-am confiados a esta
casa.

Tambem encarrega-se a tnesrua casa de ferrar animaes cavalla­
res, por preço sem competencia.
Acha-se encarregado de ferrar e curar animaos um verdadeiro

ferrador e alveitar.

Na mesma casa encontra-se á venda cinco excellentes carrnças de
diversos tamanhos e. um Tylburi, uma burra para dinheiro, e um
paiol para 200 alqueIres de farinha,por pl'eços muito modicas.
Venda-se tambem um lote de terra em Nova Trento pago ao Go­

verno. Um moinho de ferro fundido co:n pedra. tocado com boi ou
cavallos; duas pedras e fel'ramenta para uma atafona,uma atafona
prompta. completa. podendo sflr transportada, e tocada por agua.Para tratar na ferraria PIAZZA

:O'ESTE"RFl.O
RUA AUREA N. 2 (antiga dos llhéos)

FELIX PIAZZA

TOSS'�EI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

Coquelu­
Asthma,
Dron.

i

"
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